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O Fórum de Ongs Aids do Estado de São Paulo se inscreve na historia da epidemia de aids no Brasil, especialmente no estado de São Paulo, como precursor de espaço inovador de articulação com a sociedade civil organizada caracterizado pela mediação, facilitação e representação em instância do Controle Social. 

As ações são marcadas principalmente por dois eixos norteadores, a saber: 

Fomentar e incentivar a diversidade de ações desenvolvidas pelas ONGs que atuam no âmbito da epidemia da aids congregando-as em espaços de discussão e troca de experiências; 

Na formulação, aplicação e monitoramento de políticas públicas que garanta a assistência integral à saúde das PVHA e no controle do avanço da epidemia. 

Criado em 1996 e constituído juridicamente em outubro de 1997, conta em 2008 com 112 ONGs associadas. O Fórum nasce da necessidade de articulação em rede entre as ONG/Aids que atuavam isoladamente frente a epidemia. 

A Constituição Federal de 1988 ser-nos-ia importante ferramenta de garantia das reivindicações. Os ativistas começavam se apropriar das leis vigentes e monitorar a sua aplicação. O recém implantado SUS, a luz de suas leis, em especial, a implementação da lei nº 8.142/901, aumentaria as possibilidades de efetivar o Controle Social no âmbito das políticas públicas de Saúde. A apropriação de espaços paritários, consultivos e deliberativos do poder público sedimentaria o direito a voz do usuário/cidadão e sua legítima participação democrática.

A paradigmática formalização do Fórum de São Paulo abriu caminho para que ONGs de outros estados da Federação se articulassem e constituíssem seus fóruns estaduais. Cabe lembrar que hoje os 27 estados do Brasil têm fóruns estabelecidos que se articule nacional e internacionalmente, congregando mais de 500 ONGs/Aids por todo país, proporciona vasto intercambio político e tecnológico entre países dos cinco continentes, bem como forte “advocacy” em direitos humanos.

Apesar da organização e comprometimento das associadas existiam temas que exigiam mais estudo, maior reflexão, mais propriedade teórica. Foi necessária a criação de comissões temáticas que discutiria peculiaridades de cada assunto do ativismo. A estes grupos cabia identificar demandas, discutir com profundidade determinados temas, investigar legislação adequada, procurar caminhos teórico, científico e jurídico.

Neste processo de construção comunitária foi possível, também, garantir a presença dos programas de dst/aids para dirimir dúvidas, levantar críticas e sugestões. Os serviços nomeavam um articulador OG/ONG que pudesse ser a ponte entre as demandas da sociedade civil e as ações dos gestores públicos.  

Nestes 14 anos de ativismo político o Fórum de Ongs Aids do Estado de São Paulo foi amadurecendo sua missão, se firmando como espaço decisivo e imprescindível de controle social que ultrapassa fronteiras e abre caminhos para resposta mundial através da participação no Fórum Mercosul, GT UNAIDS, UNGASS e outros espaços internacionais de discussão.

Atualmente mantém as seguintes representações: 

Comitê de Vacinas | Comissão de Ética em Pesquisa | Fórum de Patologias | GT OG/ONG | GT UNAIDS / Conselho Nacional de Saúde | COGESPA | Câmara Técnica | Fórum de Gestores Estaduais / Fórum Mercosul / Conselhos Gestores / Conselho Estadual de Saúde / GT Assistência Farmacêutica / Conselho Nacional de Aids / Comissão de Articulação dos Movimentos Sociais / Mecanismo Coordenador País. 

